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PLANO DE ENSINO 
 

Curso: Biologia, Biomedicina, Enfermagem, Nutrição e Medicina. 

Departamento: Departamento de Educação Permanente e Integralidade em Saúde  

Eixo: Saúde Coletiva e Humanidades 

Módulo: - 

Disciplina: Tópicos especiais em Vigilância Sanitária  

Pré-Requisito: os alunos interessados devem ter cursado as disciplinas do ciclo básico, 

em especial, saúde pública, epidemiologia, microbiologia. 

Número de vagas: 30 a serem distribuídas equitativamente as graduações do CCBS 

Carga Horária 30 h                          Créditos:                           Código:  

EMENTA 
 

O conteúdo programático da disciplina visa introduzir o debate sobre a vigilância 

sanitária buscando compreender os pressupostos norteadores, competência, organização, 

atribuição e áreas de atuação no Sistema Único de Saúde. A referida disciplina visa 

promover a reflexão crítica sobre as dimensões social, política, técnica e jurídica da 

vigilância sanitária na promoção e defesa da saúde coletiva e sua interface com outros 

setores sociais no desenvolvimento de ações capazes de minimizar os riscos sanitários 

de produtos e serviços relacionados com a saúde.  

 

OBJETIVO GERAL 

 

Apresentar a Vigilância Sanitária como área importante da saúde coletiva na proteção e 

defesa da vida, buscando compreender sobre os elementos que fundamentam e 

organizam as áreas de competência para atuação de vigilância sanitária no Brasil. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Estimular a reflexão sobre o desenvolvimento das ações de Vigilância Sanitária 

estimulando a compreensão sobre diferentes dimensões: política, ideológica, 

tecnológica e jurídica. 

 Discutir a atuação da vigilância sanitária de produtos e serviços de interesse à saúde 

na defesa e proteção à saúde.  

 Estimular a reflexão sobre os procedimentos de normatização e fiscalização 

sanitária. 

 

COMPETÊNCIAS, HABILIDADES E ATITUDES 
 

O aluno deve obter conhecimento capaz de estimulá-lo a refletir criticamente sobre as 

informações relacionadas à vigilância sanitária, a saber:  

 Compreender a importância sobre a qualidade sanitária de produtos, processos, 

ambientes e serviços de interesse da saúde; 

 Estimular a investigação, monitoramento e avaliação de riscos e os 

determinantes dos agravos e danos à saúde e ao meio ambiente relacionados a 
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produtos, processos e serviços de interesse à saúde; 

 Utilizar dados e informações em saúde para identificar e intervir em situações de 

risco, de vulnerabilidade e de suscetibilidade de grupos populacionais e 

ambientes, conforme normas e protocolos estabelecidos pelo Ministério da 

Saúde e pelas políticas públicas. 

 Compreender sobre as ações e procedimentos técnicos específicos da vigilância 

sanitária em articulação com outros atores sociais no sentido da proteção, 

prevenção e controle de doenças e de agravos e riscos relacionados a produtos, 

ambientes, serviços de interesse da saúde. 

 

INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Os conteúdos programáticos ministrados têm por finalidade a priorização de 

metodologia ativa de ensino com discussão de textos, resolução de exercícios, estudo de 

casos, trabalhos em grupo e seminários.  

Aulas expositivas e visitas técnicas em cenários de atuação da vigilância sanitária. 

 

  

CORPO DOCENTE 

 

Profa. Bianca Ramos Marins Silva (responsável)/ ISC/UNIRIO – Biomédica – Doutora 

em Vigilância Sanitária/INCQS/FIOCRUZ 

Profa. Marcia Sarpa (colaboradora)/ IB/UNIRIO – Biomédica – Doutora em Vigilância 

Sanitária/INCQS/FIOCRUZ 

Profa. Rinaldini C. P. Tancredi (colaboradora)/ DCA/EN/UNIRIO –  Médica Veterinária 

– Doutora em Vigilância Sanitária/INCQS/FIOCRUZ 

Profa. Gloria Regina da Silva e Sá (colaboradora)/ ISC/UNIRIO – Médica, Doutora em 

Saúde Pública/ENSP/FIOCRUZ 

Profa. Cristiane Novaes (colaboradora)/ ISC/UNIRIO –  Psicóloga – Doutora em Saúde 

Pública ENSP/FIOCRUZ  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Fundamentos da Vigilância Sanitária. Aspectos históricos da Vigilância 

Sanitária.  

 Vigilância Sanitária no SUS. Vigilância Sanitária e Administração Pública.  

 Área de abrangência e intersetorialidade na perspectiva da Vigilância em 

Saúde. Aspectos epidemiológicos de relevância para a Vigilância Sanitária.  

 Toxicologia aplicada a Vigilância Sanitária  

 Gestão da Qualidade Laboratorial. Boas Práticas de Produção. 

Biossegurança. 

 Vigilância Sanitária de Serviços de Saúde 

 Vigilância Sanitária de Medicamentos 

 Vigilância Sanitária de Cosméticos 

 Vigilância Sanitária de Saneantes 
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 Vigilância Sanitária de Alimentos 

 Vigilância Sanitária de Sangue e Hemoderivados 

 Vigilância Sanitária de Produtos para Saúde 

 Vigilância Sanitária de Portos, Aeroportos e Fronteiras 

 Processo de Trabalho em Vigilância Sanitária 

 Planejamento, Informação, Comunicação e Vigilância Pós-Comercialização 
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